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RESUMO
Objetivou relatar um caso de Síndrome Metabólica Equina (SME), identificando as principais alterações metabólicas e hormonais associadas e seus impactos na fertilidade. Foi atendida uma égua com 15 anos de idade, aproximadamente 520kg, da raça Mangalarga Marchador. O animal chegou na central com o escore corporal de 7. A queixa principal do proprietário era a ausência de cio, a falta de ciclicidade, ausência de taxa de prenhez, subfertilidade. No exame clínico, foi possível observar obesidade, logo foi solicitado ultrassonografia, hemograma, bioquímico, Teste oral de glicose (TOG): Teste de insulina. O diagnóstico foi realizado a partir de exames laboratoriais. Logo, entender a fisiopatologia da SME e seus métodos de diagnóstico é fundamental para realizar o tratamento e evitar que ela afete na reprodução dos animais acometidos e predispostos à doença.
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INTRODUÇÃO
 	A Síndrome Metabólica Equina (SME) é uma enfermidade associada à obesidade que foi descrita em equinos e recebeu essa denominação devido à sua semelhança com uma condição clínica associada à obesidade em humanos (Duarte, 2021). Dentre os diversos sinais clínicos presentes na SME estão os problemas reprodutivos, como alterações na ciclicidade, subfertilidade e falha reprodutiva. (Costa, et al 2023). 
O diagnóstico da SME frequentemente é realizado de forma presuntiva por conta dos sinais clínicos, bem como, testes endocrinológicos são usados, podendo citar a concentração de ACTH plasmática, o teste de supressão de dexametasona, teste de estimulação do TRH e concentração plasmática de insulina e de glicose A síndrome metabólica equina não possui cura, mas é possível controlar seus sinais clínicos (Cavalero; Montero, 2024). O objetivo do presente trabalho é relatar um caso de Síndrome Metabólica Equina, identificando as principais alterações metabólicas e hormonais associadas e seus impactos na fertilidade.
RELATO DE CASO
Foi atendida uma égua com 15 anos de idade, aproximadamente 520kg, da raça Mangalarga Marchador. O animal encontrava-se alojado em uma central de treinamento, no município de Macaé-RJ, como receptora em um programa de transferência de embriões. Anteriormente, o equino exercia atividades atléticas em alta intensidade, participando de competições de marcha. Seu manejo era em baia, alimentando-se com ração concentrada, feno, sal mineral e água à vontade no piquete. 
O animal chegou na central com o escore corporal de 7 (acima do peso) pela escala de aferição desenvolvida por Henneke et al. (1983). A queixa principal do proprietário era a ausência de cio, a falta de ciclicidade, ausência de taxa de prenhez, subfertilidade. No exame clínico, foi possível observar obesidade, logo foi solicitado ultrassonografia, hemograma, bioquimico, TOG, teste de insulina. O diagnóstico foi realizado a partir de exames laboratoriais na qual os resultados foram insulina basal 13,02 uU/ml, insulina pós glucose 40,10uU/ml, T4 total 19,5 ng/ml. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO
A SME apresenta grande relevância na clínica médica e na reprodução equina devido ao seu impacto sistêmico e às consequências produtivas associadas. Caracterizada principalmente por resistência à insulina, adiposidade regional e predisposição à laminite, essa afecção tem sido cada vez mais diagnosticada em equinos submetidos a manejo alimentar inadequado e baixa atividade física. 
No âmbito reprodutivo, a desregulação metabólica pode comprometer o eixo hipotálamo-hipófise-gonadal, interferindo na dinâmica folicular, na ovulação e na qualidade oocitária, além de favorecer irregularidades no ciclo estral e redução nas taxas de concepção. No presente estudo, os achados laboratoriais demonstram valores de insulina basal dentro da normalidade, com resposta pós-glicose situada em faixa limítrofe superior, podendo indicar tendência à hiperinsulinemia compensatória. A função tireoidiana, avaliada por meio do T4 total, encontra-se preservada. 
O animal desenvolveu sinais clínicos que geraram consequências na clínica reprodutiva, evidenciando-se na realização de exame ultrassonográfico com a detecção de leve endometrite pelo acúmulo de líquido intrauterino e inflamação do endométrio. A partir dos resultados dos exames podemos concluir a principal suspeita foi da ocorrência de SME.
O manejo terapêutico instituído para a égua consistiu, inicialmente, na modificação do plano nutricional, com a retirada da dieta concentrada e adoção de alimentação baseada exclusivamente em pastagem, especificamente capim-estrela (Cynodon lemfuensis), mantendo-se a suplementação com sal mineral e fornecimento ad libitum de água. Com isso, o animal atingiu o escore corporal adequado. O útero da égua foi tratado com plasma rico em plaqueta e lavagem com soro após 6 horas de inseminação. Após o tratamento, a égua recebeu o embrião e confirmou a prenhez.
CONCLUSÃO
Conclui-se que a Síndrome Metabólica Equina deve ser considerada não apenas como uma enfermidade metabólica isolada, mas como um fator determinante na performance reprodutiva de éguas Mangalarga Marchador. A adoção de estratégias preventivas, incluindo manejo nutricional adequado, controle do escore corporal e monitoramento metabólico e hormonal, é essencial para garantir a eficiência reprodutiva, a longevidade produtiva e a sustentabilidade da equinocultura. 
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